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Louro Souza, a quem deve ser di 
rigida ioda a correspondência à Rua 
Victor Mcirelles n? 19, sèdc da 
Federação.

Pedimos aos confrades auxiliarem 
a manutenção desta folha, não só 
quanto a coilaboraçáo, como pecu- 
niariamente. visto a sua distribuição 
ser gratuita.

Para uso da redacção desejamos 
que o$ artigos, alem do pseudony- 
nito tragam sempre a ossígnatura do 
auçtor.

Não serão devolvidos os autogra- 
phos. ainda que não sejam publica 
dos.

0  nosso objectivo

Os esforços que procuramos em 
pregar na propaganda da doutrina 
espirita, pela qual nos interessamos 
com o maior fervor, não visam glo 
rias cphcmeras, e muito menos sus- 
ceptibiiisam aos que se empenham na 
mesma lueta, empunhando a arma 
poderosa da fc, derramando a luz 

-rcgencradora que dimana do' E»pi~ 
ritismo.

O  nosso objectivo è o mesmo que 
deve palpitar nos corações de todos 
os companheiros de jornada, o mes 
mo sentir, a mesma efíusào:-a ampla 
divulgação da doutrina espirita que 
com ardente íè propagamos, ròbus- 
tuccndo-sc dia a dia a nossa crença, 
pondo em acção todos ós meros ao 
nosso alcance c tudo fazendo C m  

prol do seu desenvolvimento, pata 
que vejamos os nossos desejo» coro 
ados de brilhante exilo.

Sein duvida não é pequena a res 
ponsabilidade que como espíritas as 
sumimos, como também não c pe 
queno o trabalho que pesa sobre os 
nossos hombros, com os quáes não 
estremecemos, nào nos prcoccupamos 
c vacillamos, não deixando, porem, 
de reconhecermos ã nossa fraqueza e 
insignificância, mas o desejo arden 
te que sentimos de ver a d-iutrína 
em franca prosj*er idade, não diini- 
nue ante a jirerença d‘aqueiias pe 
queninas . barreiras, que *c vão des 
moronando pela força potencial do
Bem.

No mesmo campo em qoe nos 
temos debatido até então, continua 
remos a perseverar n.» lueta, sem o 
menor receio de sermos vencidos pe 
lo desanimo,, que não encontra abri 
go em nossas consciências.

A  fé nos fortalecendo cada ve? 
mais, no» sentimos, por isso, sem 
pre mais fortes c dispostos a não

recuarmos um mS passo da firrrw: ve 
reda em que trilhamos, embora se 
tome necessário o emprego de es 
forços ingentes.

Trabalhar inces*antemente ê o 
nosso, lemmá, porque ò : trabalho é 
o pharo! que illumina a trilha dos 
viajores. do progresso, cujo alvo è 
cérteíró nessa viagem gloriosa.

A todos vòs espiritas, que, for 
talecidos pela mesma crença que fer- 
vorosamente nos anima, cnlaçae os 
vossos cm nossos braços em um fra 
ternal abraço e juntos com o ardor 
que a nossa doutrina offerece, luc- 
temos e trabalhemos com abnegação 
para que não periclitc a nossa sen 
ta causa.

A  nossa propaganda se duplica 
ra, se reunidos forem os nossos, es 
forços e boa vontade.

A causa exige, cumpramos o nos 
so dever.

HeflexSes Opportnnas

(N o annhJcrsario d ' eJ l  (Reforma*)

Quem já inoirciou no tirocinio da 
imprensa, conhece dc perto as mil 
vicissitudes de que el!c sc compõe.

Sob a apuar enc ia serena de suas 
columnas, o jornal occulta epopeas 
dê sactificib ignorado pcías multidões.

L* o esforço da intclligcncia ras 
gando a obscuridade, tomando for 
ma na expressão verbal, diffundin- 
do clarões que chegam longe c as 
sinalam rumo as correntes do pen 
samento collectivo.

Cada ;>alavra que o compositor 
mcchanieamente ajusta agrupando le- 
t« s, representa o lampejo dc um 
ccrebro em actividade.

Sobre esse papel que amanhã será. 
esquecido, foi condensado o labor 
dc muitas horas, passou o fremito 
da idéa em sua ancia de expansão 
civilisadora.

Quando os prelos fixam na folha 
clara o texto qu<: vac percorrer dis 
tancias. elaboram alimento para in- 
numeras almas íoquielas...

E  o jornal apregoado depois, le 
va consigo o sonho dc alguns obrei 
ros que visam amanhecer o dia no 
trabalho para satisfação da curiosi 
dade publica, recebendo as vezes 
em troca censuras c baldfles do>c- 
ternos discon tentes que fervilham pe 
lo mundo cm fora.

Se isto è .exacto de um modo 
geral, ind.t sc aggrava no caso da 
imprensa doutrinaria.

A  vida de uma publicação no 
genero da Reforma c positivarm-n- 
te um rosário de lutas e desgostos 
partilhados por meia duzia dc com 
batentes que a sustentam com o san 
gue da própria tenacidade.

Alcm da opposiçâo erguida pela

jgiiorancia ao serviço dc credos ini 
migos. deve »: juntar a indiífcrença 
de confrades que sc excluem volurí- 
uríaioenU de qudhjver contribuição 
destinada a amparar-lhe a marcha 
no ambiente hostil i-m que se mo 
ve.

A  maioria dos espiritas brasilei 
ros c avida dc leituras proporciona 
das pelos nossos vchiculos de pro 
paganda csçripta.

Mas quer tudo dc graça sem co 
gitar das despezas que são effeclua- 
das na confecção material d'esses 
propagadores da Verdade.

E'um grave defeito que urge cor- 
regir na organisaçáo do adhesis- 
tno patrício.

Sem meios pecuniários, nenhuma 
empreza pode se manter ainda que 
defenda os mais altos interesses da 
humanidade.

E, não serão os incrédulos nem 
os adversários da causa que devem 
fornecer elementos a continuidade e 
desenvolvimento de nossa acção e- 
vangelisadora por intermédio da íy- 
pographia.

Os únicos responsáveis pela de 
ficiência dos melhores instrumentos 
de vulgarisação, se inscrevem na lis 
ta dos «-onvertidos a nova fé.

Penitenciem-se, pois, os refracía- 
rios a esses deveres dc solidarieda 
de c venham trazer o contingente 
que lhes compete a obra de eleva 
ção moral patrocinada pela Refor 
ma e outros orgãos cuja dedicação 
ao Bem se evidencia nas terríveis 
contingências que tem dc enfrenta^ 
fcfim de não succumbitcm definiti- 
vamente no tristíssimo naufrágio do 
auniquilamento.

Vianna de Carvalho

0 bem e o mal .

Facilmente se r.omprchendc que 
entre o l»em c o mal ha grande 
differença. enorme distancia que os 
separa, e que sc acham cm com 
pleto antagonismo.

Sendo pois o bem de meompa- 
ravei força, potência poderosíssima, 
incommensuravel grandeza, emana 
ção da Divindade Creadora, íoctc, 
cxúaordinaria. procuremos, pois. p*e- 
pararmos-nos para que sejamos cer 
cados dessa sublime irradiação, dessa 
luz rcsplendcntc. que nos faz trans 
por os porticoj da felicidade sem 
tropeços c embaraços.

Apegarmos-nos ao bem c procu 
rarmos pratical-o espalhando-o por 
toda a parte, é uma obra de ele 
vado mérito que muito rccommenda 
o christão, totiUndo-o um digno fi 
lho dc Dcos.

A  nossa constante preoccupaçAo 
benéfica, ira gradualmente augmen-

tando os meio* de acção para tão 
elevado desideratum <* gradativamen- 
tc notaremos a fuga do ma! como 
qv.e espavorido pela sua própria fra 
queza, pelo seu valor iilusivo e en 
ganoso.

Para a obtenção de tão feliz c 
seguro resultado, è necessário o em 
prego de muita perseverança c tena 
cidade, factores indispensáveis à rea- 
lisação de tão-bclla quão grandiosa 
aspiração.

O  mal sempre pernicioso, destru 
idor das acções meritórias, conduz 
a alma ao entorpecimento fazendo-a 
estacionar na vereda do progresso, 
trasendo o desanimo, aversão aos 
actos magnânimos, uma plciadc em- 
fim de sentimentos vis, dc perversi 
dade, que arrastam a consciência a 
degradação, a insondaveis abysmos!

Abstenhamos-nos da invasão de 
tão terrível flagello, dessa hydra 
monstruosa, perigosissima enfermida 
de da alma, mil vezes peioi que to 
das as enfermidades physicas que 
affligem a humanidade. .>

Como espiritas preparcmos-r.os pa 
ra que a pratica do bem seja o 
nosso lémma e que pelos nossos Pro 
tectores Espirituacs sejamos- sempre 
bem guiados c protegidos, fortale 
cida a nossa fè, tornando-se a nos 
sa curta passagem pelo presidio ter 
reno suave c conToitadórã7sêm~dc'- ~ 
salcntos c desfaliecimentos.

O  bem é grandioso, ê divino, 
pratiqucmol-o com abnegação e sin 
ceridade.

Saturno

Medida efficaz

Cresce de «lia para dia o fervor 
da .ucla gloiiosa na qual se deba 
te com denodo, volumoso numero dc 
operários do Bem.

Cada um visia o trabalho arduo 
sem se importar com o descanço, tu 
do envidando em prol do triutnpho 
completo da causa, auxiliado do 
Alto c pela chegada do tempo, que • 
são\os podeiosos factores do grande 
desenvolvimento, que jà se observa 
bem visivelmente.

A  Vinha do Senhor deve pro- 
gícssivamcnte augmeotar, exigindo, 
por isso. o esforço continuo dos seus 
operado», j»ois são es'cs os que por 
rodos os meios devem propagai-a. 
principalmente servindo-se do pode 
roso auxilio da imprensa, como ba 
luarte indispensável, que a toma 
conhecida quer nos pontos pouco 
conhecidos, como nos mais longín 
quos.

E’ necessário que todos os pro 
pagadores do ineal regenerador não 
esmoreçam, espccialmcnie d'ora a-

i
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vante que mais necessários se tornam 
os serviços de cada um.

A  imprensa è uma alavanca 
d e  extraordinário f>oder, que impul 
siona. prnductora do progresso, per- 
feitamente se adapta a propaganda 
da doutrina, meio, pois. que nào 
deve ser olvidado, devendo ser bem 
aproveitado, embora face a face *c 
apresente a crise estabelecendo aluc- 
ta pela manutenção de revistas.jor-- 
naçs e outras publicações.

Nào è admissível que haia te 
mor em quem tem fé, tanto mais com- 
piehendendo que dev«- marchar sem 
pre para a frente c nào dar nunca 
um sò passo j>ara traz, nào tendo 
mesmo o direito de ficar immovei.

Aproveite bem cad-i um a< suas 
ene;gias e aptidões pon<lo-as em pra 
tica. unida a boa vontade qur de 
ve ser peculiar ao espirita c nunca

se, po: muito repelida, como que 
se t-anava banal.

Os tempos correram e os annos 
se foram passando... eis que. quan 
do menos eqxrravamos. a conflagra 
ção irrompe do seio da Europa, e 
como que um choque tremendo, 
um abalo desconhecido laz tremer 
todos os corações, o uma convulsão 
geral sacode to i.is as almas, cheias 
de pavor do desconhecido que as 
aguarda.

Entào; os reveladores divinos, os 
mensageiros do alto. nào mais nos 
disseram; os tempos sio chegados, 
mas ifíSs dizem ao •'ontrario: os tem 
pos já ch-garam !

A época das grandes doTes. pre 
vista jiclo divino Messias ahi está 
patente aos olhos da humanidade.

Os factos mais dolorosos que ima 
ginar se |x>ssam, estão se desonro

afastar do campo iie acção onde j.Iando sobre u face do planeta, 
tern de desenvolver as suas fae ui dá- .A guerra, a fome. a misetia,
des. |» ra sc tornar um. elemento de}desespero e a desolação formaram.
progicsso umojíeraiio de valor

Aproveitando bem cada um os 
meios indicados se certificará «em 
custo, das vantagens auferidas, pro- 
porcionalmcntc o seu desenvolvimen 
to e consequente desetobramento.. 

Sacrifícios não devem ser rega 
teados na creaçâo de jornaes e re 
vistas para a propaganda da dou 
trina, quanto maior for o numero, 
fantõ maior será o resultado. nAo 
sendo tâo grande o trabalho como 
se suppõe, que quasi desapparecc 
quando dc boa vontade sào anima 
dos os seus dircctorcs.

E’ de grande interesse impulsio 
nar a propaganda e um dos meios 
que maiores vantagms offerecc. c 
serff “duvida - a- que- se-faz -peU_in\i 
prensa vibrando a sua repercussão 
a gíandes distancias, appareccndo 
em todos os logarcs.

Entretanto, tào poderoso recurso 
jaz em abandono completo, pela 
maioria dos adeptos que não se dis 
põe a um^pequenõ sacrifício, para 
que sejam difíusamentc propagadas 
as verdades contidas nas grandiosas 
paginas do Evangelho.

Nào ha diflkuldadc quando chis 
te boa vontade, trabalhar deve ser 
o nosso lemma, progredir deve ser 
o nosso alvo.

Urano

C hronica Lspiriía

MOMENTO QUE PASSA

Desde que tivemos a ventura de 
penetrar nos magestosos umbracs do 
templo augusto da nossa doutrina, 
desde que o nosso espirito tomou 
conhecimento desta revelação bem- 
dita, e começou a confabular com 
os enviados do alèm, escutou dizer: 
O s tempos rão chegados !

Por toda parte os mensageiros 
de Jesus repetiam esta advertência, 
chamando-nos ao conhecimento da 
verdade e á pratica das virtudes e- 
v angélicas.

Coxos c estropiados que somos, 
i.imos naturalmente adiando o melho 
ramento logico e indispensável de 
nossas almas, achando que essa phra-

neste momento, o  cortejo mais do 
loroso por que a  terra jà passou.

Parece que utn sopro- de insania 
sc desencadeou sobre as almas, qur 
um simoun de desgraça sopra dos 
deseTtos anti-christàos para abater 
todas as conquistas dos séculos, des 
truindo as virtudes ensinadas por Je 
sus.

A  nòs, no entanto, nào nos sur- 
prchcndem laes acontecimentos.

Elles icpresentam no mundo mo 
ral o mesmo phcnomcoo que se dá 
no mundo physico.

Assim como n electricidade ac- 
cumulada na atmosphcra produz o 
calor asphyxiantc, occasiona as tem* 
pestades. e os vendayacs; assim tam- 
_bem no jnundo moral o accumulo 
de erros e crTmes7 3ê ambições e 
maldades, produz as hecatombes e 
a guerra, lagrimas c soffrimentos.

Realmente, sentimos que os tem 
pos da escolha c  da separação ahi 
ootão.

As grandes emigrações, dc espí 
ritos que partem para o além, ar 
rancados ex-abrupto pela metralha e 
pela fome, representam o cadinho 
em que os mesmos se depuram pa 
ra o saneamento proprio e do pla 
neta a que pertencem.

Sirvam-nos de exemplo as suas 
amarguras, afim de nos prepararmos 
também para o momento cm que 
dores idênticas nos tocar na partilha.

Os erros accumulados ha séculos, 
põdem ter sido -em maior escala na 
Europa, razão por que de ià co 
meça a hecatombe, mas, nao esque 
çamos: ella tende a gcneralisar-ie 
por toda a parte, porque em todos 
os recantõs da Terra o mal tem seu 
império.

Estejamos, pois, alerta, quando 
as 'dores nos baterem á porta.

Preparemos-nos com a fé do ver 
dadeiro levita e a resignação do ver 
dadeiro crente.

Limpemos os nossos corações dos 
sentimentos roáos-, dispamos as nos 
sa- almas das ambições malsãs e dos 
descjoi impurov

Abandonemos o egoísmo que nos 
separa rio nosso irmão, e nos íaz 
esquecer a mais bella e activa das 
virtudes -a  Caridade.

Desfaçamo-nos do orgulho que

nos sopra a vaidade <e nos faz pen 
sar que somos melhor que o nosso 
semelhante.

rodo esse acervo de misérias que 
nos chumba ao so;-j da Terra e  só 
nos oíícrcce como pharol a «tór. d<- 
v« d-v uma vez' pata sempí *«•» i: - ] 
pcüido dc nossos coraçõe.. porque 
só libertos delh-s, poderemos aspirar 
a paz «le nossa* Consciênciase o  a- 
mor puro de Jesus.

O  novo estádio humano resultan 
te desta conflagração será forçosa- 
mente melhor que o aetual.

Os povos c as nações entrarão 
em novos moldes, e as sociedades 
serão regidas com mais amor. justi 
ça e equidade.

As novas gerações serão prepara 
das pelos mensageiros de Jesus j»*ia 
implantar o seu Reino na Toiro

Preparemo-nos também para fazer 
parte dessas gerações, para tomar 
mos assento na vasta mesa da fra 
ternidade universal, tào bem descrip- 
ta na par a bola do futuro.

Rcvistamo-nos todos da alva tú 
nica das virtudes chnstàs; sejamos 
mansos e pacíficos, para realmente 
possuirmos a I erra, como prorneltcu 
Jesus.

Ai daquellçs que fecharem o co 
ração a este* verdades: ai dc quan- 
íos fecharem ps olhos áluz que vem 
do céo, ai de quantos cerrarem jos 
ouvidos á voz dos mensageiros di 
vinos que os convidam ao cumpri 
mento do dever.

Ai delles, porque os tempos são 
chegados e a tempestade ja se de 
sencadea sobre nossas cabeças.

lgnacio Bittencourt.

_ (Do Correto àa M anhà)

Verdades Amargas

Todo o conhecimento humano, 
quer de origem scientifica quer mes 
mo vasado em espirito doutrinário 
ou religioso, acceito e seguido pe 
los habitantes do planeta chamado 
Terra, offerece duas faces, uma sim 
ples, natural, outra complicada, com 
plexa ou melhor dizendo artificial.

Assim também o espiritismo não 
deixou de ser attingido pela com 
plexidade dos factos trazidos pelo 
amontoado dos raciocinios mais ou, 
menos demagogos, de certus philo- 
sophos portadores de taras physio- 
logicas mais ou menos acentuadas.

Os raciocinios de que falíamos, 
produetos pathoiogíos. de ccrebros 
desequilibrados, trouxeram para a 
doutrina espirite uma situação em 
baraçosa, fizeram do que era sim 
ples um emaranhado de tbeoria», e 
os espiritas rncttidos cm tal cipoal 
vivem a desferir golpes na própria 
doutrina que abraçaram,

Nào vae longe a data cm que as 
sistimos a luta dos adeptos de Uus- 
ting contra os Kardecislas, e com 
tanta violência sc atiraram uns con 
tra os outro» que mesmo a grande 
distancia se sentia, pela leitura -dos 
artigos que sahiam ã publicidade, 
que em vez de fraternisação havia 
em cada coração do* empenhados 
em demolir esta ou aquclla verdade,

forte tancor. c tanto assim era. que. 
dentro da própria Federação Biazi-
Icira as labaredas das discussões» in- 
eonvcnient s. tomaram vulto, c: eom- 
promcit.-rain o trabalho dc annos, 
t:.-.halli<> esse de amor em piol da 
magnificência «!•: doutrina. que li- 
:i1m  tia própria Federação Br.tziici- 
*a como pioneiro o espírito incido 
de Orne.

Não querendo mo voltar pata o 
nosv» meio. que c tào p -quemno. 
nào deixáici no entanto de fazer ver 
<jue t, que sc passa acjui, quanto a 
falta dc cohesào dos elementos cs 
pintas. c tào somente devido a mo 
dos <le ver <la formação e organi- 
saçào dos núcleos espiritas, porque 
ídizihcnte, aqui nào ha divergênci 
as quanto a sectarismos philoso- 
phicos.

Estou certo ouç com o correr dos 
temjjososespiritas cath irincmscs, mor- 
ntente os da capital, se unirão em 
torno de um dos núcleos existentes, 
rom o fito louvável de dar úma fir 
me orienfaçãó a muita couSa que a 
meu vêr náo anda marchando bem.

Dirão os meus leitores, aqueiles 
que sabem que ha perto de anno e 
meio não frequento sociedades espiri 
tas. que me falta autoridade para 
censurar, acceito a advertência, po 
rem. dizendo que embora afastado, 
acompanho a marcha dos aconteci 
mentos, e as vezes commigo mesmo 
iamento o que se passa cin matéria 
de doutrina e doutrinadores no nosso 
meio, tào pequenino c tào desunido.

A  respeito dc doutrinadores, nào 
desejo fallar, porque poderia, embo 
ra fallando em thesc, ferir suscepti 
bilidades. prefiro silenciar sobre este 
ponto- e no proximo artigo, si este 
obtiver -as honras.-dc .scr_.pybljçâdot_ 
tratarei de outros assumptos palpi 
tantes.

Nào vejam, peço aos meus caro» 
irmãos, nestes artigos sinão o desejo 
de $c.parar o joio do trigo sem espiri 
to dè causticar quem quer que seja, 
ionge disto esta minha intensáo.

Heitor Luz

ôtyÇçto 191$

A P o s to s
Appro;-.imam-se os tempos pre 

ditos por Christo, para a luz não 
mais permanecer debaixo-do alquei 
re.

O  desenvolvimento que" a doutri 
na dos espíritos tem obtido nestes úl 
timos tempos, c extraordinário. E as 
sim tem que ser. pois acha-tc apoi 
ada cm alicerces solidos. Agrupam- 
se cm torno do neo-espiritualismo 
homens de reconhecido valor no mun 
do scientifico* que investigando c es 
tudando acham a .chave da scien- 
cias, o— espiritismo.

Proclamado por celebridades mun- 
diaes, o espiritismo, caminha impá 
vido, ofuscando com seu brilho dia 
mantino, ccrebros paralysados, que, 
encaram a vida de alem-lurnulo com 
terro:.

O  erro, ahi está predominando, 
c o pfanolismo levando o embru- 
tccimcnto aos incautos. E  ambot en 
trelaçados vào por ahi aforo espa-
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lhando trevas, pregando absurdo?-, fa-1 
zc-ndo do Deus dc amor, um Deus' 
de odio .c rancor, cmfim confundin 
do o joio pernicioso, com o viçoso 
tiigal.

Ante tamanha monstruosidade de 
vemos continuar imptssivcis? Náo.

Combater pela impressa, pela' tri 
buna. c por todos os meios ao nos 
so aleauce, cumpriremos con» um de-, 
vc-r sagrado, e exterminaremos a tro 
va,. pugnando jx-la felicidade <ía hu 
manidade.

E qu::ndo a luz bcmfazej.t tia ! 
doutrina phüosopluca dos C‘piritos,j 
jorpr em profusão >eus vívifreantos I 
raios, o erro será banido, c a ver- j 
dnde qual pcrola btilhánte, ofusca-1 
rá o» inimigos do' progresso que fa 
talmente terão de curvar-se a cvidi ri 
r ia  dos factos.

Espiritas! Nós que voluntariamen 
te nos aii<tarnos no gloiios» exerci 
to da verdade» estejamos alerta, po-j 
is os inimigos encarniçados da luz. | 
assestam suas baterias, e protegidos.; 
pe-ja trahiçâo, prccurant atacar-nos. ;

Nada dcvi-mos* temer.
Esperar de jxrilo descoberto no 

campo da- lealdade, empunhando a 
arma dá íè. rt-vestirlo com a cou 
raça da tolerância, havemos de ven 
cer, fafrendo explodir a s granada' <juc 
são: os ensinamentos -joritidos nos 
evangelhos de Jesus.

E quando a trombeta sonora, c- 
choar por vades e serras, annuciando 
a vicloria. nos agruparemos cm tor 
no da alvissiroa bandeira da |>az. pa 
ra clevar-mos as nossas preces em 
favor d‘aqucllcs que se dizem nos 
sos inimigos.

O  meigo filho de Maria. no< !e- 
geu ensinamentos putas, e nos mos 
trou. que, para vencermos precisa'! 
mos acalentar em nossos coraçóe,-. fé I 
robusta, e toWancia.

E* pois chegado o n.omento de 
congíaç>rmo-nos c mostraremos, que 

' os espirita Catharitvnse. não recu 
am, e promptos estão a todo o sa 
crifício. para bem alto proclamarem 
as vcrdadgs c,onsi<ias na doutrina dos 
cs-piritos. coadifteada pela inteliigeíi- 
c íj  sem macula de Kardoc.

A. postos pois, e sem ultrepassar- 
mos as normas da toleraucia, va 
mos pelejando sem temer, -que co- 

. Ihercmos os louros da victorja.
 Gomo -Jryus diremos:

O  peior cego é aquelfe * que 
nôo quer ver a luz, ^

Otuul.

Cenlro Espirita $. Luiz em 
S. VicfliKe

Uma sessão espirita importante - 
O# yisitantes do outro mundo 
Assombrosos phenomenos de levi- 
tação e desntater í&lizaçào A  Ma 
téria atravessa a Afalcriá,

A   •Tribuna», rle Santos, em 
data de iS  de. Dezembro do «nno 
j>ajsado. assim «  refere á impor 
tante sessão realizada cm 23 de 
Novembro, na residência do grande 
médium brazileiro Carlos Mirabelli.

0  Grande Espijtto, a Divinda 
de, sempre os emprega cm seu 
serviço jwna indicamos a *ua von 
tade

Longfcllow

bemdizéndo ao grande homem e  ao quantidade de vidros, que se enebn- 
grandê mestre!... . travam por cima de uma prateleira.

Passemos agora a narrar o que foram vistos mover-sc de um lado 
aconteceu na memorável sessão cs- para outro e logo cm seguida viram 
pirila que se realizou na noite de pousar-se cm cima da mesa, deli-
25 do p. passado c que tanto as 
sombro causou aos 'assistentes.

Anti-s de tudo devenvos declarar 
que a presente sessão sé roa liso u a 
pedido do Dr. Raymundo Sodré, 
que (oi acompanhado pelos Srs. A u  
gusto Forres., engenheiro, coronel 
José Pereira Coulínho, capitão Os

cadamcntc, sem quebrar-se. Pelos 
presentes foi verificado que os vidros 
que sc levilaram foram cm numero 
de dezoito.

Esse phenomeno foi muito aprecia 
do, dada «idelicadeza com que se 
produziu.

4" Phenomeno - Este phenome-
car da Cunha c outras pessoas q ue; no apresenta dois iactos assombro- 
asrignaram c  confirmam os pheno- 
menos observados conforme consta

Nào c de hoje que o Centro 
Estádia S. Uuiz, installado na his 
tórica c vetusta cidade de Martim 
Afíonso, na legendária S. Vicente, 
acha-sc na vanguarda dos demais 
centros ,e?|>a!h.tdos por esse mundo 
afora. Os phenomenos que se ob 
servam; os iactos extraordinários, 
palpaveis evidente s, que e!!c se ma 
nifestam. as curas milagrosas que se 
realisa m. e os ac tos de philantro- 
pia. humanitarismo c caridade que 
«li sc praticam, tudo. cmfim, con- 
cone para que o Centro Eqirita
5. Luiz st! lorile a guu c&pititua- 
lizodora daquclles, que. descrentes ( 
de todos e de tudo. pioeurnm na|. 
pratica do B-*m do Bom, ;»n lc* 
mttvo consol>d. r a >s nrclcs que aí- 
fltgem a Humanidade...

Qual. |5orem, a razão da prcíe- 
dada

da acta lavrada c assignada pelos 
presentes.

Aberta a sessão as 19 horas, 
foi. pelo Dr. Raymundo Sodrè. re 
querida a mais severa fiscaiisaçào, 
rendo tudo vistoriado e verificado 
com o máximo cuidado nada sc en 
contrando <ie anormal.

sos:8 o de desmaterialisação* c o dc 
*3 materia alrave«amlo amateria.* 
O  gTande médium Micabelii anrtun- 
ciou que uma telhá que se encon 
trava por cima- do forro da casa te- 
ria atravessado este e vjiia potisar- 
se em cima da meza, sem quebrar- 
se.

Mal tinha acabado de (aliar, rea- 
t iisou-se o assombroso phenomeno c,

Peito isso, (oi o grande mcdiúm j cm4<v as5IS,çntes viram a teiha 
Carlos Mirabeüi consultado se con- *tiavcssar 0 cspçiso forro da casa.

I80(i3(ã9 Beserice.il; 'Dr. Mito R:Ifa*
Ordenada jiela Directoria. con 

vido aos scnhorcS* socios, para rcu- 
nírem-se domingo 19 do corrente, 
as I 2 horas, na sede da Federação 
Espirita Catharinense, á Rua Vic- 
lor Meirelles nn 26, afim dc ele 
ger-se a nova directoria. c tratar- 
se de assumptos de summa impor 
tância para o desenvolvimento soci- 
aJ.

FlorianopoÜs 1 5 de Maio de 19 18 

A  Secretaria 

Argentina Ijr.harts da Silva

icncia cada pc;o Ente Supremo que 
nos governa, ao Centro Espirita S. 
Luiz ?

Porque será que ínilhares dc pes 
soas que para .ili se emeaminham, 
doentes, voit3m curados de corpo e 
alm a?!!

Desvenda-se o mysterio; um râio 
<le luz, vindo do céu. atravessa as 
trevas e.chega atè nós...

E ’ que Deus Todo Poderoso, 
que tudo vc c sabe, collocou a 
frente do Centro Espirita S. Lum, 
como.seu Eleito e Guia eSpirilua:, 
o grande «médium" Carlos Mira- 
bclli: o mais extraordinário do$"‘ Mc- 
diums* ate hoje conhecidos e cuja 
força fluidica assombra a todos que 
tem.;a_ ventura de assistir as memo 
ráveis sessões '  ~rea1i5sdir~-naqu«llc 
Centro.

O  centro Espirita São Luiz h ho 
je, guiado pelo seu presidente st. 
Carlos Mirabelli, o verdadeiro expo 
ente da caridade Christã. o symboto 
do* Patriotismo, ande se cultiva com 
sinceridade o an»or que devemos á 
nossa querida palria c a veneração 
que devemos prestar aos nossos gran 
des homens do passado, symbolisa- 
dos na nossa gloriosa bandeira.

Miccras criançinhase velhos pau 
pérrimos, abandonados c condemna- 
dos, encontram naqucllc Centro c no 
grande *medium* Carlos Mirabelli,- -  
o eleito dc Deus, um verdadeiro 
pac carílativo sempre bom. paciente, 
a pedir a Deus Mizericordia para a- 
queiles iofeli/.es, fornecendo-lhes me - 
os e medicamentos e que de lá se 
retiram alliviados dos teus males,

iideraria como ofícnsa ser amarrado 
a úma cadeira e isolado complcta- 
mente dos outros; ao que respon 
deu que nào; que estava alli por 
vontade de Deus e que oi.iva dis 
posto a tudi>. para maior gloria-da- 
quclle mesmo Deus, a quem elie 
obedecia naquelic momento.

Amarrado a uma cadeira e com 
os braços por delraz da mesma, ca- 
hiu em transe e depois de 2 e meia 
horas dc concentração, declarou a- 
ciiar-se presente o espirito do gran 
de jornalista Olympio Lima, fxassan- 
do então .a dar-se o

Io Phenomeno -O  rnedium C ar 
los Milabeiii, pediu, então ao espi- 
to daquelle jornalista que manifestas 
se a sua presença vendo-se então um 
retrato do mesmo, que estava pen 
durado na parede, mover-se de nm 
lado para outro, deslocar-se e vir 
pousar em cima da meza.

Naquelic instante, os gestos, a 
voz e o modo dc faüar eram dc 
Oiymio Lima, corno foi reconheci 
do por aquel es que com clie tinham 
privado em vida. o que causou ver 
dadeiro pasmo, verificando-se ser cf- 
fcctivarncnlc o espirito do jornalista 
que alli sc achava.

2? Phenomeno — Um guarda- 
chuva, pertencente ao capitão Oscar 
da Cunha, e que se achava pendü- 
zadld j ) ‘um cabide, sahiu de seu lo- 
gar. Jevitou-sc Tíó 
a meza, onde deu trez pancadas 
certas, seccas, como sc fossem vi 
bradas por mão invisível. Nessa mes 
ma occasi&o, o capitão Oscar da 
Cunha sentiu, por baixo da cadei 
ra onde estava sentado, um forte 
puxão. Perguntando a causa de ta 
manho phenomeno. o grande medi- 
um Carlos Mirabelli, pediu que se 
levantasse, o que foi feito. A  ca 
deira, então, começou a andar de 
um lado para outro da sala, foi 
vista Icvantar-sc no alto, a conside 
rável altura, para, depois, pousaT-sc 
novamente no lujar primitivo. Esse 
phenomeno causou admiração a to 
dos os presentes, convencendo-os ca 
da vez mais da força onnipotente do 
médium Mirabelli.

3? Phenomeno—  Uma grande

sem deixar vestígios, passar rente 
com a cabeça do Capitão Oscar dá 
Cunha c* íesvaiando-a de leve vir 
jiousar-sc |>or cima da meza sem 
quebrar-sc nem machucar aquelle 
cavalheiro. A sensação provocada 
pela verificação desse phenomenó foi 
extraordinariamente grande, deixan 
do a todos abvsmados.

5? Phenomeno Uma pequena 
estatua d r Ailan Kardec, de bar 
ro. pesando scís kiios, e que Sc a- 

‘chava por cima de uma prateleira, 
loi vista levanta—se no ar, sem que- 
brat-sc. Este phenomeno também cau 
sou admiração, pois nào era admis 
sível que o barro, resistisse -a ta 
manho chòquc sem quebrar-se.

6? Phenomeno- -Uma palmeira 
que. vicejava num jarro, dc dois pal 
mos de comprimento, e que sc en 
contrava num canto da sala, foi 
vista mover-se e achegar atè ao meio 
da mesma. Ahi, o Dr Raymundo 
Sodrc pediu ao médium Mirabelli 
que fizesse com que o espirito ar 
rancasse as palmeiras do jarro, o 
qyç aconteceu immcdiatamcnte, sen 
do arrancadas com certa violência.

7° Phenomeno Neste phenome 
no observou-sc o mesmo que no 4: 
ievitação, dasmaterialisação e a mar 
tetia atravessando a matéria. Esta 
va o major Ezequiel Alvares, lam 
bem presente a sessão, sentado nu- 

èspãçvr e~veicr atc -cadeira, .quavyj.v.-
gucn lhe tirava o lenço que sc en 
contrava no bolso do 'polrtot.

Estranhando o faclo, foi-lhe disto 
pelo médium Mirabelli que era o 
espirito do jornalista Olympio Lima 
que assim procedia, por certa* par 
ticularidades que sò eram conhecidas 
pelo major Alvares c pelo espirito 
presente, o que foi confirmado pe 
lo major, que estava abysmado e 
assombrado ante tanta verdade. Viu- 
sr crvtão o lenço levi»ar-sc no es 
paço, ficar suspenso alguns segun 
dos Jc de pois encaminhar-se para 
o eícriptorio do médium Mirabelli 
oncp pousou em cima de uma me 
za, I depois de ter-se dcsmatcrialisado 
e .-/travessado uma porta que esta 
va complctamente fechada

Esse phrnomeno deixou todos
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perplexo*, notadamente o d r . . F.?e- 
qniel Alvatez, que conheceu as par 
ticularidade a que se referia n es 
pirito do grande jornalista, affihnan- 
do que o que vira e presenciara 
era um verdadeiro milagre.

8* Phcnomeno O  Dr. Raymun- 
do Scdrc perguntou ao médium Mi- 
rahelli se havia em casa uni pouco 
de farinha de trigo. Esta foi-lhe tra 
zida c espalhada por cima da mc 
za, observando-se então o interessan 
tc phenomeno de apparoccr na fa 
rinha, primeiro a marca de duas màos, 
depois dois pês. e emfim a impres 
são de um rosto, o que causou ver 
dadeiro assombro.

9 rt Pcnomeno -Estava o grande 
mediurn. como acmia dissemos, 
marrado a uma cadeira, e com os 
braços atra/ da mesma, quando pe 
diu ao espirito qu^ o libertasse d* 
aqudla posiçào e o  desligasse das 
cordas com que estava amarrada.

Mal tinha acabado dc faliar, vi 
tam-se a* cordas cahir aos pés do 
mesmo e olle Jcvantar-se pailidissimo 
apresentando suoreí frios, quando 
<ieu-se o

10” Phenomeno -Apresentava o 
medium, por essa occasiào, suotes 
frios por todo o corpo.

O  pulso accusava 149 pubaçõc 
por minuto; a pallidcz era exiraor 
dinaría. Perguntado se sentia-se mal 
rcsfx>ndeu que não e que observas 
sem <om o máximo cuidado o ul 
timo phenomeno que se ia . dar.

Dc íaclo. com estupefação dos 
piesentes, viu-se que o medium Mi- 
rabeili livitova no espaço aos pouco*, 
até chegar a altura dc 93 centí 
metros, depois de inclinar-sc para 
um lado e descer aos poucos, cer 
cado por uma auréola, atè pousar- 
se em cima da roezá. A  excitação 
produzida por esse phenomeno c dif- 
ficil de descrever-se.

O  medium Mirabcíli foi trans 
portado quasi em triurupho o muito 
felicitado, declarando todos, que - tt-  
nham entrado para aquela sala com 
certa prevenção e até alguns des 
crentes, mais que ante o que aca 
bavam dv: presenciar, confcçavam o 
seu erro c aflirmavam que se torna 
vam crentes asseverando crer em 
Deus nos altos poderes medium- 
nicos do mestre e professor Carlos 
Mirabclli. - A  copia desta acta exis 
te no Centro Espirita S. Luiz, em 
S. Vicente.

Ext. da Revista de £spintuahsmo.

M ovimento

Durante o mez doeAbril proximo 
findo, na séde social da Fedetaçáo 
Espirita Catharincnse, foram feitos os 
trabalhos seguintes:

Sessões doutrinarias 4
Sessões experimentaes 7
Sessões dc DirectoriA ____I

Somma 12

Gabinete mcdiumnico:
Consultas c medicamentos homeo- 

pathicos gratuitamente aviados 1810 
Passes fluidicos lôcaes e a i 
distancia 7^6

Total 2.568

Bella iniciativa.

A Sociedade Protector* dos Ani- 
maes, que tem a sua sêdc em Sào 
Paulo à rua Florcncio de Abreu 
n. 5, na sua I mvavel propag.md i 
de promover o bem estar dos ani- 
roaes, acaba de envio,:-nos um fol 
heto intituiado: experiências
em jln im a a  Pivôs*, exceilente tra 
balho, bem csçripto e ornado de 
gravuras nas quaes se verifica visi 
velmente o martyrio que soíírem "os 
animaes, que, como os racionaes, 
lhes assiste o direito dc melhor vi 
da e benefícios.

O  lóencionado folheto deixa bem 
claro* os erros da viviscccào mos 
trando as referidas gravuras os pa 
cientes irracionaes submettidos a va 
rias experiências, cada qual a mai> 
dolorosa e affiictiva.
. Do mesmo folheto à pagina I I . 

destacamos o seguinte que paia es 
tas columnas trasladamos: *Comba 
ter o í abusos da vivisecçáo e comba 
ter por um maior respeito da vida e 
da dor; e luctor em prol dos direi 
tos dos ànimacs ê reforçar os direi 
tos do animal superior queó o ho 
mem: no dia em qu os seres infe 
riores nào estiverem a mercê das per- 
versidades dos deshtimonos, estarào 
tolhidos os movimentos dos algozes, 
e a humanidade respirará uma vida 
mais feliz, mais de aceordo com os 
desígnios divinos. ‘

A  pedido da supracitada asso 
ciação. publicamos a circular da Se 
cretaria da justiça e  da Segurança 
Publica do mesmo Estado, datada 
dc 14 dc Março ultimo, dirigida 
aos Delegados dc Policm:   «Circu 
lar Snr. Delegado de Policia A' 
exemplo do que está sendo feito 
n*esta Capital, com rclaçáo ao as- 
sumpto^ reccrmnendo as vossas pro 
vidcncias uo sentido de não ser per 
miltido quç, nessa cidade, carrega 
dores ou quacsque: pessoas- eondu^ 
zam ãnimacs e  aves de cabeça para 
baixo, bem corno, que os Cochei 
ros. Carroceiros e outros condueto 
res de vehieulos maltratem os ani
mac* por elles guiados. Saude c fra 
ternidade. Eloy Chaves.» Para o 
caso, ternos certeza será dispensada 
a ncccssnria attcnçSO das autorida 
des competentes, não sò desta Ca 
pital, como dos damais Municípios 
do Estado.

Applaudindo a bella iniciativa da 
Sociedade Protector» dc Animaes, 
agradecemos a remessa do folheto.

. -jü-

Correspondência

M ovim ento eapirita em Santa 
Maria

Do nosso correspondente em San 
ta Matia recebemos . o seguinte: 
*Esta cidade foi dotada de mais 
duas sociedades espiritas fundadas 
pelo Di. Vianna de Carvalho, que 
continua valorosamente combatendo 
pe[a divulgação de seus idéaes. O  
'Caminho da Luz* c o 'Allan Kar- 
dec" representam núcleos de estudo 
para sequiosos destes conhecimentos 
consoladores que noa devassam as 
situações da outra vida. Sáo verda 

deiras escolas de moral guiadas pe 
lo Evangelho c bafejadas pela assis 
tência dc bons espiritos, sempre so 
lícitos em convidar os homens a re 
generação.

E ’ difficil descrever a *uavi<lade 
dos momer.tos que passei escutando 
as cxhoiiaçôes dadas do Além por 
intercncdio da ittcdiummdadc.

Quem ignora a doçura desta com- 
munhão com o invisível, nào pòdc 
avaliar os effeitos que o espiritismo 
pioduz no intimo de seus verdadei 
ros adeptos.

Elevação de pensamentos, fé nas 
pronltcssas de Jesus, advertências sa- 
lutaie»M.ontM as paixyM subalternas, 
proposito de emendas a todas as 
fraquezas, sentimento resignado em 
face das provações terrena... tudo 
isto dispõe o crente á religiosidade 
cscoimada de in*oierancia e livre dc 
quaesquer dogmas absurdos.

Nada mais uti' á formação do 
caracter do que esses colloquios edi 
ficantes, através du* quaes o ceo 
funde-se com a trcVa desse mundo, 
deixando passar alguns raios da ver 
dade eterna na alm3 dos investiga 
dore». E  um;> intimidade afíectno- 
sa, incitando o o bem aquellcs que 
parlkip-.m dc suas aífusões magní 
ficas. Sob todos os pontos de vista, 
o ensino recebido ne>s;»s assemblé- 
a* contribuo para a depuração dos 
indivíduos, O í exemplos trazidos á 
observ.içé.o pcl«ü manifestantes dc 
além túmulo, prcvin**m ao» incautos 
d>s ciladas em que viríam a cahir 
. se nào fossem previamente aconse 
lhados afim dr evitarem opportu- 
namrntc.os arrastamentos dos sen 
tidos e as seduções da matéria.

Na coordenação kardercista tudo 
nos fala da pureza a attingir pela 
creatura cm succcssivas encarnações.

Um regimen dc luta contra . os 
egotsmos absorventes que degradam 
à cspecic. contra o orgulho, a ava- 
jrçza xr~a.-inveja,- as ambições e  AS 
va idades prejudiciaes... eis o que 
importa seguir para attender às ins 
truções dos espiritos. Nessa confor 
midade, estamos seguros de que o 
Dr. Vianna de Carvalho persistirá, 
multiplicando as suas explicações 
doutrinarias da tribuna que occupa 
com cnthusiasmo c abrindo novos 
templos onde sc ministrem luzes aos 
cégos da inleiligencia e esperança aos 
corações, afflictos.

- -. ----

Assistência aos Necessitados

An n i versa ri o

Ao nosso caro confrade c amigo 
Laurp Souza, Rcdactor Secretario 
da *A Lu/n c Thesoureíroda 'F e  
deração' Espirita Calharinensc*. pc- 
la passagem da festiva data de hoje, 
que mais um anuo marca cm sua 
preciosa existência material, *A Luz", 
interpretando o modo de sentir da 
Federação Espirita Catharincnse e 
Associação Beneficente Dr. Frede 
rico Rolla*. mui aííectuosamenle 
apresenta fraterna cs saudações, fa 
zendo ardentes votos pela sua feli 
cidade pessoal e almejando paz e 
muita luz. paia. como ate aqui, con 
tinuar a prestar «• seu valioso con 
tingente cm proi d.i doutrina de 
Jesus.

Federação Espirita Amazonense

A  Federação Espirita Cathari- 
nense no mez de Março ultimo, re 
cebeu donativos de diversos para 
a Assistência aos Necessitados no
valor d e . ............................. 23$620,

Em Abril findo * para o mesmo
fim.......................................... 34$260

Os nossos agradecimentos aos 
que tào expontaneamente concorre 
ram, fortalecendo o desejo que nu 
trimos em prol aos necessitados.

A  religião pura dc Jesus c co 
mo o sol, que aquece, illumina, 
guia c vivifica aquellc que recebe 
seusiaios luminosos

hcnclon

Do digno confrade Eícsbào de 
Assumpçào Filguçír.i. I” Secretario 
da Fedcr-içào Espiiita Amazonen 
se. recebamos a communicaçáo abai 
xo:

Mar.aos, em 2 de Abril de 1918
A  Federação F-qmitJ Catharincn- 

sé.
Horianopolis

Tenho a honra- dc cotumunteat 
a V . F-xa., de otdeni do Sí. i^c- 
sidente, que, em data de 3! dc 
Março ultimo, foi empossada a no 
va Administ ração da Federação Es 
pirita Amazonense, para o conente 
anno, a qual c composta dos seguin 
tes confrades:

Direciona
Piesidentc, Luiz Fecundo do Valie; 
Vice, Pedro Paulo das Neves Viei 
ra; I" Secretatio. Elcsbào dc As- 
sumpção Rilgucira; 2" Secretario, Jo  
sé Bezerra Mello, 3" Secretario. Jo 
sé SaiíT^Aíínã Barros; 1” Thesourei- 
ro, Marcolino Rodrigues; T  The- 
soureiro; Senhora Facundo do VaU 
!c; Orador. André Santos; Adm. 
da Livraria, João Scvcriano de Sou 
za; Bibliotheeario, João Facundo 
Valie.

Commis.'âo de contas 
Josc Gonçalves Lima, João Baptis- 
ta Cordeiro dc Mello Fcliciario Li 
ma.

Assistência
Dorvalina Baplista. Rosa da Sil 

va Cruz. Izaura Costa Diocièccio
Montcnegro, Luiz Cavalcanti, Ben 
to Lima, João Antonio da Silva, J
Manoel dos Santos Castro. Tho- \
maz dc Madeiros Ponte*, Cailos <
Thsodoto Gonça]ve.s.

Sirvo-me do ensejo para apresen  
tar a V . Exma. a í minhas mais res 
|>eito*as saudações.

Saude e Fraternidade.*
G u to t pela gentileza da commu- 

nicação almejamos aos dignos con 
frades trabalho, paz e muita luz. i
em prol do desenvolvimento da Sa * 3
ara do Senhor.

A rcligiào c a base principal de 
todos ps sentimentos nobres, de to 
da* as generosas acções.
. Liz

Acerva: Biblioteca Pública de Santa Catarina


